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Dons da bruxa e trajetórias wiccanas: narrativas 

sobre ser e tornar-se uma bruxa moderna

ANDRÉA OSÓRIO

resumo Os praticantes de wicca são em sua 
maioria mulheres e se designam como bruxa(o)s. 
Através de entrevistas observou-se uma trajetória 
religiosa que se inicia no âmbito da religião da fa-
mília de origem, perpassa religiões estabelecidas no 
país, como a umbanda e o espiritismo kardecista, 
até desaguar no universo Nova Era. Ao se identi-
'carem como bruxas, as entrevistadas redesenham 
seu passado de forma a resgatar eventos nos quais 
o poder da bruxa é posto em evidência. Algumas 
identi'cam este poder em parentas, dando maior 
legitimidade à “nova” identidade, embora se diga ser 
bruxa “desde sempre”.

palavras-chave Wicca. Bruxaria. Identidade. 
Nova Era. Gênero.

Introdução

Longe das acusações de malefício tão comuns 
ao universo da bruxaria1, os praticantes de wicca 
se veem como bruxos modernos. Religiosidade 
ligada ao escopo de in0uência da Nova Era, a 
wicca tem se desenvolvido no país de forma mais 
marcante a partir da década de 1990. Entre ou-
tros fatores que contribuem para esse desenvol-
vimento está a facilidade de contato propiciada 
pela Internet e a publicação de livros sobre o 
assunto em português. Grupo religioso mino-
ritário, com sujeitos oriundos de diferentes ba-

ckgrounds religiosos, os wiccanos provavelmente 
não formariam um grupo nacional sem os ins-
trumentos da rede mundial de computadores.

Entre 1999 e 2000, estudou-se o grupo 
através de entrevistas com bruxas residentes 

na região do Rio de Janeiro e através de mai-

ling lists (Internet). A partir das informações 
coletadas, observou-se uma trajetória religiosa 
que se inicia no âmbito da religião da família 
de origem, perpassa religiões estabelecidas no 
país como o catolicismo, a umbanda e o espi-
ritismo kardecista, até desaguar no universo 
Nova Era, com sua multiplicidade de opções, 
dentre as quais a wicca emerge como possibi-
lidade. 

Percebe-se que os praticantes, autodenomi-
nados wiccanos ou bruxas2, são em sua maio-
ria mulheres. Operam dentro da ideia de uma 
bruxaria moderna que retoma características 
da bruxaria tradicional, mas sem a ideia de 
acusação ou malefício. Utilizam concepções 
tradicionais sobre os gêneros, invertendo a va-
loração costumeiramente encontrada para am-
bos, dando ao feminino maior valor, o que se 
traduz na preeminência das mulheres em sua 
teologia e práticas rituais.

Ao se identi'carem como bruxas, as wic-
canas3 entrevistadas apresentam seu passado à 
luz de suas novas crenças de forma a enfocar 
eventos nos quais o poder da bruxa é posto em 
evidência como, por exemplo, na habilidade de 
adivinhação do futuro. Algumas identi'cam 
este poder em parentas, dando maior legiti-
midade à identidade de bruxa, embora regu-
larmente digam serem bruxas “desde sempre”. 
Neste sentido, tanto um dom pessoal quanto a 
localização de uma bruxa na família são situa-
ções recorrentemente encontradas entres as en-
trevistadas e que, segundo elas, apontam para 
seu status de bruxas.
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Não obstante algumas se imaginarem 
como bruxas “desde sempre”, frequentemen-
te dizem ter encontrado a bruxaria wicca após 
uma busca. Ao mesmo tempo, a'rmam terem 
sido criadas em religiões majoritárias pelas suas 
famílias, em especial o catolicismo. Aparente-
mente contraditório, este discurso só pode ser 
compreendido quando se percebe que o dom 
da bruxa não necessariamente está relacionado 
ao aprendizado da ritualística wiccana. Assim, 
o dom é decodi'cado como um sinal de que 
se é bruxa, enquanto aprende-se a ser wiccano 
após um caminho longo de busca por uma re-
ligiosidade que expresse as concepções sobre o 
sagrado que a bruxa sente ter a priori. 

Uma possível tensão entre o dom e o 
aprendizado, a magia e a religião, o tornar-se 
wiccana e o ser bruxa desde sempre se resol-
ve quando se entende que este processo, con-
forme descrito pelas próprias bruxas, é rico 
e complexo, consistindo numa narrativa de 
autoapresentação como bruxa e, portanto, de 
identi'cação como tal, na qual não apenas a 
memória da trajetória vivida é relevante, mas 
também os marcos que indicaram à bruxa, 
em sua trajetória, qual o caminho que deveria 
trilhar. Assim, a análise empreendida aqui se 
baseia na narrativa de bruxas entrevistadas no 
Rio de Janeiro. Nestas narrativas, a bruxa refaz 
de modo linear, e através do discurso, sua tra-
jetória, dando sentido às experiências vividas e 
realocando as experiências de membros de sua 
família como fontes relevantes que demons-
tram que se é uma bruxa.

O objetivo deste artigo é apresentar as 
trajetórias das bruxas entrevistadas de forma 
a permitir a compreensão da construção da 
identidade de bruxa wiccana a partir, sobre-
tudo, da noção de dons. A wicca é uma ver-
tente da Nova Era pouco analisada no âmbito 
das Ciências Sociais brasileiras. Nesse senti-
do, trata-se também de uma contribuição 
ao tema que permita conhecer melhor este 

grupo religioso, analisando algumas de suas 
concepções.

O que é wicca?

A wicca é parte de um ramo da Nova Era 
chamado por Heelas (1996) de “conhecimento 
da Deusa”, alinhada com uma espiritualidade 
feminista e com fortes preocupações ecológicas. 
Tentando um resgate da tradição mágica euro-
peia, a wicca reformula muito desta tradição 
e se abre à inclusão de elementos de qualquer 
origem espaço-temporal4. Para seus seguidores, 
ela é uma religião pagã herdeira das tradições e 
crenças das comunidades europeias anteriores 
ao cristianismo (Grimassi, 2000). Alguns auto-
res traçam uma linhagem que viria diretamente 
da pré-história para os dias atuais, outros acre-
ditam que a wicca foi formulada na Inglaterra, 
na década de 1950.

Em sua cosmologia5, a wicca professa a 
crença em um par divino, a Deusa e o Deus. 
A Deusa teria dado origem ao Deus e ambos 
teriam criado o universo e todas as coisas nele 
– ou seriam o próprio universo, a própria na-
tureza. Sendo a primeira, Ela tem preeminên-
cia sobre Ele, visto como seu 'lho e consorte, 
e essa preeminência se re0ete nas práticas da 
wicca. Por isto, nos rituais, o lugar de destaque 
e liderança deve ser, tradicionalmente, de uma 
mulher. Encarnando princípios da natureza, 
esse par se torna doador de vida. A Deusa é 
associada à terra, às águas e à lua. O Deus é 
associado ao sol, ao céu, aos animais e à ve-
getação. Eles representam princípios opostos, 
mas complementares. A Deusa, como terra, 
deve ser fertilizada por seu consorte, o Deus, 
que representa o sol. Ambos são divindades da 
natureza e operam segundo os ciclos naturais 
(solares). 

Vista pelas bruxas como sujeito mais próxi-
mo à natureza, a mulher guarda, na wicca, um 
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local privilegiado para a atuação mágica, es-
pecialmente a bruxaria. Outros praticantes de 
magia como feiticeiros, magos e xamãs são sem-
pre referidos na forma masculina, enquanto as 
bruxas são referidas na forma feminina. Estes 
outros sujeitos foram descritos pelas bruxas en-
trevistadas como simples operadores de magia, 
e não como membros de uma religião da natu-

reza, como às vezes de'nem a wicca. Exceção 
deve ser feita ao xamã, que é visto como um 
ser ainda mais conectado à natureza do que as 
próprias bruxas, mas cuja atuação difere da de-
las. Nesse sentido, a bruxaria é frequentemente 
descrita por seus praticantes como uma religião 

da terra, exatamente como o xamanismo, terra 
e natureza ganhando signi'cados associados à 
divindade feminina na wicca.

Os wiccanos atribuem ao masculino os pa-
péis ativos: a guerra, a força, a luz, o selvagem. 
Ao feminino estão guardados os atributos da 
passividade, da fragilidade, da loucura, da es-
curidão e da cultura. O último par propõe que, 
na wicca, a valoração de gênero está constru-
ída de forma inversa àquela presente em nos-
sa sociedade, colocando-se o feminino numa 
posição superior ao masculino. A civilização, 
a so'sticação da cultura, é apresentada como 
um atributo feminino, enquanto o masculino 
seria tosco, rude, selvagem. É fácil encontrar 
autores wiccanos e bruxas que acreditam que 
a bruxaria é proveniente de uma época da hu-
manidade em que a sociedade se organizava em 
modelos matriarcais. Essa ideia corrobora a hi-
pótese de que essa é uma religião centrada no 
feminino. O que se torna patente nos discursos 
elaborados pelas bruxas a respeito de sua pró-
pria história é que esta se constrói sempre em 
território europeu, está vinculada a um passado 
mítico ou distante, se organiza pela procura do 
tradicional como um conceito legitimador e é 
centrada no feminino. 

Trajetórias religiosas

As entrevistas com bruxas da região do Rio 
de Janeiro permitem perceber de forma mais 
profunda como a trajetória da bruxa a leva até 
a wicca. Se a trajetória é narrada enquanto tal 
e frequentemente sob a ideia de uma busca, a 
própria noção de busca é um dos fatores que 
permitem que se diga ser bruxa desde sempre. 
A busca traduz uma trajetória que só alcança 
seu 'm quando a religião que a bruxa sente ser 
a mais adequada para si, isto é, aquela que está 
de acordo com sua percepção subjetiva do sa-
grado e de si própria, é encontrada. As religiões 
intermediárias são pontos de passagens nesta 
trajetória, nunca pontos de chegada. Ao mes-
mo tempo, as entrevistas apresentam a família 
de origem da bruxa – frequentemente mãe, pai 
ou padrasto – como formada por pessoas que 
apresentam, igualmente, trajetórias de mudan-
ça de religiosidade. Assim, tais trajetórias não 
são privilégio das entrevistadas, mas parecem 
constituir um fenômeno contemporâneo. A se-
guir apresento cada entrevistada.

Vanessa6, 25 anos, solteira e sem 'lhos, diz 
que sua família é católica, apesar de a'rmar que 
sua mãe “faz macumba esporadicamente”. O 
pai também é católico. O padrasto não possui 
religião. Ela foi educada pela família no catoli-
cismo: foi batizada, fez a Catequese e a Primei-
ra Comunhão. Apesar disso, a'rma que sempre 
foi wiccana e que apenas não sabia como no-
mear essa ideia religiosa que possuía. 

A partir dos 7 anos de idade, Vanessa co-
meçou a jogar cartas para ler o futuro sem que 
ninguém lhe ensinasse a técnica. Posterior-
mente, entre os 10 e os 11 anos, leu o Livro 
de São Cipriano7 (1996), um livro de magia 
facilmente encontrado à venda. Aos 13 anos, 
passou a jogar tarô. Leu Mônica Buon'glio 
(1993, 1996) já na faculdade, uma autora de 
livros sobre anjos e almas gêmeas que foi best-

-seller na década de 1990. Após fazer um feitiço 
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para se livrar da inimizade de uma moça – o 
qual a'rma ter funcionado – passou a ler so-
bre magia em livros de Eliphas Levy (2003) e 
Papus8 (1995), mas não se identi'cou com a 
magia descrita por estes autores. Passou a ler 
também sobre tarô. Nesta época, viu uma re-
portagem na revista Marie Claire sobre novas 
religiosidades e descobriu a wicca, mas devido 
à forma como esta foi apresentada, diz, 'cou 
com a impressão de que seus praticantes não 
eram pessoas sérias. Mais tarde, ainda na facul-
dade, teve acesso à Internet e encontrou sites 
sobre a wicca. Apesar de seu primeiro contato 
com a wicca ter se dado através de uma revista, 
é através da Internet que Vanessa passa a estu-
dar e compreender a bruxaria7. Nesse momen-
to, se identi'cou com a wicca e descobriu que 
era wiccana. Passou, então, a ler livros sobre 
bruxaria wicca. 

Ana, 28 anos, é solteira e tem duas 'lhas, 
uma de 5 anos e a outra de 2. A'rma que sua 
família é católica, religião na qual foi educada. 
Ela foi batizada e fez a Primeira Comunhão. 
Apesar disso, diz que antes de encontrar a wicca 
não tinha uma religião. A'rma que sempre foi 
wiccana, mas não sabia como nomear sua re-
ligião. Começou a jogar cartas intuitivamente 
aos 12 anos. Iniciou, então, seus estudos sobre 
esoterismo. Tinha premonições e vidência e 
procurava uma explicação para esses fenôme-
nos. Primeiro, buscou no espiritismo, depois 
na “magia cerimonial”, quando também leu 
Eliphas Lévy e Papus. Começou, então, a pes-
quisar sobre os ciganos, pois seu pai era 'lho de 
ciganos, embora não tenha aprendido a cultura 
cigana e tenha sido criado para ser padre, in-
gressando no Seminário, mas abandonando-o 
por 'm. 

A busca de Ana por conhecimento se esten-
deu às 'loso'as orientais e ao I Ching. Ela a'r-
ma que nenhuma dessas 'loso'as/religiões era 
aquela com a qual se identi'cava, pois via Deus 
como uma mulher e procurava um caminho 

religioso que acreditasse nisso. Foi numa con-
versa com um amigo que ela descobriu a wicca 
e chegou à conclusão de que esta era a opção 
religiosa que vinha buscando. Ana passou, en-
tão, a ler uma literatura estrangeira especí'ca 
sobre o assunto. Nesta época, começou a fre-
quentar duas livrarias especializadas em livros 
esotéricos. Foi assim que descobriu que wicca e 
bruxaria eram a mesma coisa. 

Durante a entrevista, recordou-se de que já 
havia lido um livro sobre bruxaria antes, escri-
to por Hans Holzer (1994), na biblioteca de 
seu colégio, em 1984, aos 12 anos de idade. 
Nessa época, a'rma, não conseguiu aceitar o 
que o livro apresentava, pois era muito nova 
e o conteúdo repleto de simbologias sexuais a 
assustara. Ana só se tornou praticante de wicca 
quando conheceu outra bruxa, Inês, que traba-
lhava como vendedora na mesma loja que ela, 
em um shopping center da cidade. 

Cíntia, 36 anos de idade, é casada e tem 
dois 'lhos: uma menina de 3 anos e um me-
nino de 5. Sua família é Testemunha de Jeová. 
No entanto, como seu sonho era casar-se na 
Igreja Católica, Cíntia foi batizada no cato-
licismo e casou-se numa cerimônia católica. 
Hoje diz não saber qual a religião da mãe, se 
espírita ou católica. Cíntia diz que já frequen-
tou a umbanda, o kardecismo e o budismo. 
Quando criança e adolescente, tinha visões 
e sonhos premonitórios. Só veio a encontrar 
a wicca anos mais tarde, através de um bru-
xo com quem conversava pela Internet. Este 
homem a'rmou que ela era bruxa e lhe deu 
o endereço de um site de wicca. A partir daí 
a'rma ter começado a estudar wicca, procu-
rando livros sobre o assunto, embora diga que 
já então suspeitasse de que era bruxa.

Adriana, 31 anos, separada de seu primeiro 
marido há três anos, tem uma 'lha de 13 anos 
e um 'lho de 9. A'rma que o pai não tinha re-
ligião, acompanhava a mãe ao Centro Espírita 
(umbanda) e à Igreja Católica, e era devoto de 
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Santa Edwiges. Sua mãe era umbandista, mas 
fez questão de que os 'lhos fossem batizados 
na Igreja Católica, onde deveriam também fa-
zer a Catequese, 'cando a cargo de cada um a 
opção de fazer ou não a Primeira Comunhão. 
Adriana diz que optou por não fazer. Mais tar-
de, ingressou na Igreja Messiânica, na qual se 
casou. A'rma que sempre foi “muito bruxa”, 
possuindo uma “ligação muito forte com a lua 
desde o nascimento”. Fez um ritual de cura, 
intuitivamente, para o 'lho que aos 3 anos de 
idade desenvolveu uma tuberculose ganglio-
nar no pescoço, sob a forma de tumor, segun-
do ela. Os médicos não conseguiam curá-lo e 
Adriana tentou curas espirituais também sem 
sucesso. Esta foi alcançada através deste ritual, 
para ela um marco: “ali foi o ponto determi-
nante da minha vida pra eu saber que eu era 
uma bruxa e que eu ia seguir isso”. Passou, 
então, a buscar e estudar bruxaria. Quando 
encontrou a wicca, ainda participava da Igreja 
Messiânica.

Uma de suas primeiras leituras foi Brida, de 
Paulo Coelho (1990), quando se identi'cou 
com a personagem título do romance, que é 
uma mulher em busca de uma pessoa que lhe 
ensine bruxaria. Começou a frequentar livra-
rias e sebos procurando livros a respeito. Há 
seis anos, Adriana conheceu uma bruxa cha-
mada Monique através de um anúncio em um 
jornal. Monique ia ministrar um curso sobre 
wicca, mas quando conheceu Adriana disse-
-lhe que não precisava de aulas, pois fazia tudo 
certo. Algum tempo depois, Adriana começou 
a frequentar uma grande livraria no centro do 
Rio onde conheceu alguns bruxos. Durante al-
gum tempo essa livraria foi local de encontro 
de praticantes de wicca.

Carla, 32 anos de idade, é casada e não tem 
'lhos. A'rma que a mãe é católica. Ela conta 
que seus ancestrais são possivelmente pagãos, 
ou seja, praticantes de bruxaria, embora ela não 
possa con'rmar esta suposição. Foi criada pela 

mãe no catolicismo, frequentando colégios 
confessionais. No entanto, relata que desde pe-
quena se sentia diferente das outras crianças. 
Diz que era capaz de ver e se comunicar com 
espíritos, tinha visões, sonhos premonitórios 
e desenhava “quadrados mágicos”. Começou 
a jogar cartas para prever o futuro intuitiva-
mente aos 12 anos de idade e, posteriormente, 
ganhou um baralho de tarô. Aos 19 anos, na 
faculdade, leu alguns livros e conheceu pessoas 
ligadas à bruxaria.

Edna, 34 anos, é casada e não tem 'lhos. 
Sua mãe é umbandista e seu pai é baha’i. Foi 
batizada na Igreja Católica. Edna a'rma que 
nunca praticou nenhuma outra religião que 
não a wicca. A'rma que a wicca é a única re-
ligião que “tem a ver com [sua] linguagem”, 
principalmente por sua ênfase no feminino. 
Ela decidiu se tornar bruxa quando leu As 

Brumas de Avalon, de Marion Zimmer Brad-
ley (1985), aos 15 anos, e se identi'cou com 
a religião descrita no livro, com o que a'rma 
ser “a maneira mais feminina de ter contato” 
com a religião e passou a enxergar a divindade 
como feminina. Só ingressou na wicca de fato 
após ter-se mudado do Rio de Janeiro para o 
Rio Grande do Sul, onde conheceu uma ta-
róloga que era bruxa. Ao vê-la buscando “a 
religião da Deusa”, esta amiga revelou que era 
bruxa.

Ronaldo, único homem entrevistado, 22 
anos, casou-se com Edna em uma cerimônia 
wiccana. Este é seu segundo casamento. Ele 
já havia se casado (coabitação) antes, também 
com uma mulher mais velha do que ele. Ro-
naldo não tem 'lhos. Seu pai é católico, mas 
frequentou o kardecismo e a umbanda. A mãe 
é católica, mas se interessou por espiritismo e 
hoje estuda esoterismo e ufologia. Ele foi cria-
do dentro do catolicismo, mas considera que a 
única religião que já praticou foi a wicca. Diz 
ler sobre ocultismo desde os 13 anos. Começou 
a jogar tarô e buscar livros sobre magia. Encon-
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trou um livro sobre wicca chamado Feitiçaria: a 

tradição renovada, de Evan John Jones e Dore-
en Valiente (1992), seu primeiro contato com 
a bruxaria, e continuou a pesquisar sobre o 
assunto. Quando conheceu uma amiga de sua 
mãe que era bruxa, passou a estudar com ela. 
Mais tarde, através de um anúncio no jornal, 
como Adriana, conheceu Monique, e através 
dela outras bruxas, incluindo Edna e Ana.

Entre as narrativas das bruxas entrevistadas, 
pontos comuns emergem, não apenas nas tra-
jetórias pessoais como nas trajetórias de mães 
e pais. O contato com a wicca, porém, apa-
rece sempre como exclusivo da bruxa, nunca 
compartilhado com a família de origem. Esse 
contato se dá, sobretudo, por intermédio de 
terceiros, de livros e de revistas. A Internet 
pode substituir o livro/revista como fonte de 
informação e facilitar o contato com demais 
bruxos. Interessante observar o papel que as 
livrarias exerceram na sociabilidade wiccana, 
presumivelmente em um período em que a In-
ternet não era tão acessível e popular, conforme 
o relato de algumas bruxas que só tinham aces-
so à rede virtual na faculdade. Neste sentido, 
não foi questionado a nenhuma entrevistada 
quais leituras foram importantes no processo 
de busca pela wicca. Tal informação emerge 
recorrentemente de maneira espontânea, de-
monstrando o papel desempenhado por esta 
literatura para o grupo pesquisado.

Dentre os sete entrevistados, cinco a'r-
mam terem dons antes mesmo de conhecerem 
o sistema ritual wiccano. Vanessa, Ana e Carla 
a'rmam que podiam prever o futuro pelas car-
tas quando ainda crianças e sem ensinamento 
prévio. Cíntia e Carla a'rmam que possuíam 
dons premonitórios, muitas vezes através de 
sonhos. A'rmam, ainda, que podem se comu-
nicar ou ver espíritos. Adriana a'rma que des-
cobriu os rituais intuitivamente e que possui 
uma “ligação com a lua”. Edna e Ronaldo não 
'zeram menção a dons pessoais. É interessante 

observar que os dons algumas vezes emergem 
no 'nal da infância e início da adolescência, 
como se a liminaridade (Turner, 1974) contida 
no aspecto geracional correspondesse à posição 
liminar da bruxa.

Em sistemas religiosos outros que não a 
wicca tais dons seriam decodi'cados de forma 
semelhante e ao mesmo tempo distinta. Assim, 
no espiritismo, seria sinal de mediunidade, en-
quanto no candomblé seria sinal de obrigação 
para com um Orixá. Em ambos os casos, indi-
caria a necessidade de dedicação à religião em 
questão. Entre as entrevistadas, embora o dom 
indique que se é uma bruxa, não comporta um 
dever ou uma obrigação de estar em uma reli-
gião, mas enseja uma busca por uma religião. É 
claro que, no Brasil, tanto o espiritismo quan-
to o candomblé ou a umbanda seriam de fácil 
acesso, fornecendo explicações para os dons 
e, de fato, muitas entrevistadas passaram por 
estas religiões. Se a maior ou menor proximi-
dade que elas guardam com tais religiões não 
é explicada em função de seus dons, é porque 
estes ganharam signi'cado não para uma iden-
tidade de médium espírita ou 'lha de santo, 
por exemplo, mas para a identidade de bruxa.

Cabe aqui indicar que o universo Nova Era, 
do qual a wicca faz parte, é altamente individu-
alizado. A religiosidade Nova Era foi de'nida 
como “religiosidade do Eu”, que se refere tanto 
à falta de mediação entre sujeito e divindade 
quanto ao fato de que o Eu é o lócus da di-
vindade (Heelas, 1996). Amaral (1996; p.67) 
aponta, de um lado, uma “versão hard magia-
-poder [...] que enfatiza o par energia-poder [...] 
e tende a recriar o mito do indivíduo todo po-
deroso”, e, de outro, “uma versão mais soft do 
movimento Nova Era que enfatiza o par espiri-
tualidade-harmonia”. A wicca estaria localizada 
na primeira vertente.

Assim, a wicca é um sistema de bruxaria 
com um forte fator de individualismo: não é a 
sociedade ou o grupo ao qual a bruxa pertence 
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que a aponta como bruxa como, por exemplo, 
entre os Azande (Evans-Pritchard, 1976), mas 
a própria bruxa que se sente como tal identi'-
ca-se desta forma e busca um sistema religioso 
com o qual sente uma a'nidade. O encontro 
com a wicca é recorrentemente narrado desta 
perspectiva. Não se trata de um sistema tradi-
cional de bruxaria. Do ponto de vista da bruxa, 
tampouco se trata de uma opção, mas sim do 
encontro com um sistema religioso que está 
a'nado com uma realidade interna subjetiva. 

Os dons da bruxa

Se as famílias das bruxas entrevistadas pas-
sam por trajetórias religiosas análogas às delas, 
embora não venham a ingressar na wicca, os 
dons também aparecem compartilhados em 
família. A maioria dos entrevistados declara 
algum parente como sendo bruxo, em geral 
as mulheres: tias, tias-avós, avós, irmãs, a mãe 
ou mesmo antepassados mais longínquos. Ex-
cepcionalmente, homens também podem ser 
apontados como bruxos: um pai cigano, por 
exemplo, ou um antepassado mítico. Carla, 
uma das entrevistadas, reformulou sua árvore 
genealógica de modo a fazer-se descendente do 
primeiro rei da Espanha, segundo ela uma '-
gura mitológica ligada ao paganismo europeu 
pré-cristão. Também vinculou sua família ao 
aparecimento da bruxaria no Brasil, por volta 
da década de 1940. 

Outros entrevistados não demandam 
parentesco tão nobre, mas a'rmam que 
determinados parentes são bruxos, não neces-
sariamente wiccanos, mas portadores de dons 
e/ou conhecimentos especiais, conforme as ci-
tações abaixo8. A religião adotada pelo paren-
te, ainda que não seja o paganismo, como na 
wicca, não invalida a identi'cação como bruxo. 
Segundo Mauss (1979), os mágicos formam, 
usualmente, castas ou corporações recrutadas 

hereditariamente. Pode haver conhecimentos 
transmitidos em família ou necessidade de cer-
tas condições favoráveis para que o dom a0ore. 

Entende-se que a identidade de bruxa cons-
titui identidade desviante, formada a partir de 
uma ruptura com as normas sociais (Mauss, 
1974; Douglas, 1976), portanto o dom se 
torna parte da construção dessa identidade 
desviante, pois promove uma ruptura com o 
comum. A wicca segue a ideia de que o ritual e 
a magia são espaços que lidam com a desordem 
e a potência da desordem: sonhos, frenesis, a 
desordem da mente que permite acessar po-
deres e verdades que o esforço consciente não 
alcança (Douglas, 1976). Esta desordem é uma 
quebra com a razão. Retornando destas regi-
ões desordenadas com novos conhecimentos, a 
bruxa adquire um poder inacessível aos outros. 
Movimentando-se entre a ordem e a desordem, 
ela toma uma posição marginal, perigosa. Ela 
se dispõe num estado de transição entre ambos. 
Ter estado nas margens é ter estado em conta-
to com o perigo, com o poder (Douglas, Op. 

cit.). A bruxa tem uma posição marginal na 
sociedade: não é apenas de'nida segundo uma 
força psíquica, um dom, mas pode ser estrutu-
ralmente de'nida segundo seu status ambíguo 
e inarticulado. São pessoas em áreas relativa-
mente não estruturadas da sociedade, onde o 
controle é difícil (Douglas, Op. cit.).

O operador de magia aparece, para Mauss 
(1974), também como um sujeito marginal. 
Não de'ne a magia pela forma de seus ritu-
ais, mas pelas condições em que são realizados 
e que marcam o lugar que o mágico ocupa em 
sua sociedade. Não fazendo parte de um cul-
to organizado, ele toca o limite do proibido. 
É secreto, privado e misterioso. O que torna 
a magia e'caz é um poder desconhecido. Este 
poder provém de dons espirituais que quali'-
cam o indivíduo para a prática mágica. Entre as 
bruxas entrevistadas, o recurso à ideia de dom 
reforça a condição de bruxa, ao mesmo tempo 
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em que é um poder que legitima a prática da 
magia. 

Minha mãe sempre foi meio bruxa, mas ela 
sempre 'cou quieta, na dela e tal. A minha avó 
– a mãe da minha mãe – era bruxa, bruxa, bru-
xa, bruxona. Ela botava carta (Carla)! 

Tem a minha avó, que passeia astralmente com 
uma facilidade danada e fala com todo mundo 
no astral, depois desce e conta (Ronaldo). 

Bruxas? Muitas! Sem saber, totalmente incons-
cientes! A minha avó é uma bruxona [mas] ela 
não tem noção do poder dela. Se a gente, por 
exemplo, viaja e não leva ela, o carro não pega 
de jeito nenhum. Pode levar pra o'cina, está 
tudo bem, mas o carro não pega. A Marta, a 
minha irmã, também faz isso quando briga com 
o namorado. Não é uma vez, são várias vezes 
que isso acontece. Isso acontece sempre. Por 
exemplo, se o namorado briga com ela, o carro 
dele não pega enquanto ele não 'zer as pazes. 
Não adianta, se não conversar com ela, o carro 
não vai pegar. Minha mãe... não adianta você 
mentir pra ela, ela sabe exatamente o que está 
passando na sua cabeça. Uma vez eu fugi com 
o namorado. Eu tinha o quê? Uns 13 anos. Fui 
namorar na beira de um rio. Quando eu che-
guei em casa, a minha mãe falou assim: “você 
não foi ao cinema, não foi tomar sorvete”. E 
eu: “quê isso mãe!” Ela: “aonde você foi tinha 
água, era beira de um rio, tinha uma cerca que 
você tava perto dessa cerca”. A mãe da minha 
avó é profundamente católica, mas era uma ca-
tólica muito bruxa. Achei na caixinha de carta 
dela vários feitiços com cabelo, com laço. Na 
cabeça dela, ela estava fazendo simpatia, ela não 
estava fazendo feitiço, entendeu? A mãe da tia 
Dora conversava com os espíritos o dia inteiro 
e quando ela precisava de um dinheirinho, ela 
perguntava qual era o bicho que ia dar pra eles 
e ela sempre ganhava. Sempre, sempre ganhava, 

eles sempre contavam pra ela. Se alguém pre-
cisasse de um dinheirinho, não era muito, mas 
[perguntava] “Dona fulana, qual é o bicho que 
vai dar hoje porque eu estou precisando de um 
dinheirinho?”. Aí ela perguntava pros espíritos 
e eles diziam. Essa foi a bruxa mais consciente 
mesmo, e era benzedeira. Minha tia-bisavó. Ela 
aprendeu, eu acho que [foi] com uma... Bom, 
essa parte da família, que é do sul, eles viveram 
muito tempo com uma ex-escrava que ensinava 
essas coisas de ervas pra ela, então tia Dora sabia 
muito, a mãe dela sabia muito por causa dessa 
escrava. Acho que vem daí (Edna). 

A minha avó, ela tem muito de bruxa, apesar 
dela não saber e achar que é abominante falar 
que é uma bruxa. Ela tem muito de bruxa por-
que ela sempre fez feitiço, ela sempre fez ma-
gia, sempre fez coisa, mas ela nunca se colocou 
como bruxa, até porque, na época dela, ser bru-
xa era mais triste do que é hoje. Hoje em dia [se] 
fala que é bruxa, tu acha até que é moda, mas 
naquela época não, bruxa era bruxa mesmo e 
fazia feitiço pro mal, mas minha avó era muito 
bruxa. Ela dizia que era simpatia, entendeu? Ela 
achava que era simpatia, mas eu sei que na ver-
dade eram feitiços porque você pode procurar 
em livro de simpatia que você não acha nenhu-
ma simpatia dessas, entendeu? Eram simpatias 
que ela dizia “aprendi com a minha mãe”, por-
que a mãe dela era índia, e... cabocla, né, sei lá se 
era índia, e contam, né, que foi pega a laço pelo 
meu bisavô (Adriana). 

A bruxa localizada entre os parentes pode 
ser “meio” bruxa ou “muito” bruxa, e pode ter 
“consciência” de seus dons e de que é bruxa 
ou não. Selecionei apenas algumas passagens 
das entrevistas, mas entre os dons destacados, 
encontram-se ainda: vidência ou capacidade 
de profetizar o futuro e/ou o passado; intui-
ção; capacidade de ver e/ou se comunicar com 
seres como espíritos, vento, fadas, árvores; co-
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nhecimento intuitivo, que consiste em saber 
procedimentos tidos como mágicos ou típicos 
de bruxas, feiticeiros ou magos, sem que esses 
conhecimentos nunca tenham sido ensinados à 
pessoa em questão; projeção astral; poder espi-
ritual; campo áurico diferente; poder de matar 
alguém com o olhar; poder de mudar o curso 
do destino; poder de modi'car situações; po-
der de interferir na matéria (desligar um carro, 
fazer alguém cair ou movimentar a cama ape-
nas com alterações de humor ou com a força 
exclusiva da vontade); potencial de cura; po-
der de evitar doenças, confrontos e problemas; 
percepção energética; magia. Estes dons foram 
elencados pelas entrevistadas ao se referirem, 
sobretudo, a membros de sua família conside-
radas bruxas. É interessante que, ao contrário 
do que poderia presumir um senso comum, a 
bruxa não se de'ne exclusivamente pela utili-
zação de feitiços.

A bruxaria em família, no entanto, não se 
limita aos antepassados. As entrevistadas que 
têm 'lhos declaram, muitas vezes, que suas '-
lhas são bruxas. Adriana, porém, recusa a pos-
sibilidade de bruxaria aos 'lhos, embora tenha 
apontado algumas irmãs como possíveis bru-
xas. Mais recentemente, contudo, soube que 
sua 'lha tornou-se wiccana.

Eu acho até que [minhas 'lhas] já são [bruxas]. 
Inclusive, né, a Daniela, que é a mais velha, por-
que quando eu me iniciei, eu estava grávida dela, 
né, então ela já nasceu bruxa. Ela já recebeu a or-
denação dentro do meu ventre, né (Ana). 

 Minha 'lha é uma bruxa. Ela vai ser uma bru-
xa. Ela nasceu bruxa, ela tem o dom de bruxa, 
e se ela vai querer ser uma bruxa ou não, ela vai 
escolher sozinha (Cíntia). 

Como esses parentes são reconhecidos 
como bruxos? Seguindo o discurso das entre-
vistadas, observa-se que seis delas acreditam 

que a bruxaria é um dom (também referido 
por elas como poder ou potencial), constitui 
um poder inerente à bruxa, dado desde sempre 
e que ela possui desde o seu nascimento. Uma 
entrevistada acredita na herança familiar como 
um dado importante da obtenção do dom. 
Dois entrevistados a'rmam que todas as pes-
soas são bruxas em potencial, bastando apenas 
desenvolver os dons. Outras duas entrevistadas 
creem que todas as mulheres são bruxas, pois a 
bruxaria seria inerente a elas. Uma entrevista-
da acredita que a bruxaria é uma escolha entre 
desenvolver ou não estes dons (é uma escolha, 
mas também um dom). Uma entrevistada a'r-
ma que a bruxa ou o bruxo é simplesmente 
aquele que lida com magia, não apresentando 
necessariamente nenhum dom naturalmente 
dado e apenas esta entrevistada não acredita na 
bruxaria como um dom, mas como fruto do 
esforço de aprendizagem da magia.

Quando eu falo bruxa, pra mim é aquela que 
tem o poder de modi'car as coisas. A minha avó 
já tinha, minha mãe, minha bisavó. [O poder] 
nasce com ela. Eu não acredito que você adquire 
(Vanda). 

É, eu te falei que toda mulher já é. É bruxa por 
natureza e ela só precisa acender aquilo, né. Se 
tem ventre, é bruxa (Ana). 

Todas as mulheres são bruxas em potencial 
(Carla). 

 Na verdade, se você buscar dentro de você o 
poder interior, você vai descobrir um dom seu, 
uma bruxaria, um potencial dentro de você, que 
você dá o nome que você quiser: paranormali-
dade, é um potencial, um dom extrassensorial. 
A diferença é que uma tem consciência do que 
é e a outra não, mas a maioria das pessoas sabe. 
Eu acho que as pessoas nascem [bruxas]. Elas só 
são esquecidas (Edna). 
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Eu me de'no como wicca sim, porque wicca é 
bruxa, ser wicca e ser bruxa não tem diferença 
pra mim não, entendeu? A magia é uma coisa 
que vem muito naturalmente. Quando você co-
meça a praticar magia, você descobre que você 
sabe tudo. É como se a gente tivesse relembran-
do. A gente sempre fala que a bruxa, ela relem-
bra porque ela foi [bruxa] uma outra vez, numa 
outra vida (Adriana). 

Como alguém se torna uma bruxa? Para-
fraseando e invertendo Simone de Beauvoir 
(1949), parece que se nasce bruxa, não se tor-
na uma. As mulheres, segundo Carla e Ana, 
não apenas nasceriam mulheres como já nas-
ceriam bruxas. Para Adriana, uma bruxa está 
destinada a sê-lo, encarnação após encarnação. 
Para Edna, contudo, os dons são mais demo-
cráticos, pois cada pessoa teria o seu. Tornar-se 
bruxa seria, então, uma questão de tomar cons-
ciência deste dom.

O dom aparece como uma atividade não 
racional, um poder do qual se pode não ter 
consciência. Assim, pode-se analisar o proble-
ma do dom na constituição do ser bruxa a par-
tir da oposição entre razão e emoção/intuição. 
De fato, em toda a Nova Era, e também na 
wicca, a razão é questionada, desvalorizada e às 
vezes evitada em prol da emoção, da intuição e 
do lúdico. Muitas das práticas que compõem 
o universo Nova Era utilizam tal dicotomia e 
desvalorizam a razão, o mesmo ocorrendo na 
wicca. Em quase todas as atividades da Nova 
Era é possível observar um esquema biná-
rio de organização do mundo que opõe dois 
conjuntos: de um lado a natureza e de outro a 
civilização. Segundo Carozzi (1999), no lado 
“natureza”, observam-se agrupados os seguin-
tes elementos, mais valorizados e sacralizados 
pela Nova Era: passado, magia/rito/mito, arte, 
feminino, infância, Oriente, indígenas, corpo, 
inconsciente, intuição, receptibilidade, sensa-
ção/emoção, prazer, espontaneidade, ritmo, 

gesto/movimento/contato, manipulação di-
reta. No lado “civilização”, apresentam-se os 
seguintes elementos: presente, cultura, ciência, 
tecnologia, masculino, maioridade, Ocidente, 
europeus, mente, consciente, racionalidade, 
crítica, intenção/vontade, esforço, controle, 
melodia, palavra, máquinas e ferramentas. A 
sacralização do lado “natureza” evidencia uma 
inversão da valoração que atribui ao progresso, 
à racionalidade e à tecnologia papéis centrais 
na transformação positiva do mundo, predo-
minante na década de 1950 (Carozzi, 1999).

Especi'camente para a wicca, a razão é vista 
como masculina e o masculino está associado, 
ainda, ao capitalismo, à opressão, à violência e à 
ciência, todos desvalorizados, pois esta religio-
sidade tende a valorizar aquilo que considera 
feminino, como as emoções, a magia e a natu-
reza. O dom é localizado em mulheres porque 
ele retrata uma concepção de mundo. É visto 
essencialmente como uma característica femi-
nina na medida em que os dons em questão 
são sempre de natureza não racional, intuitiva, 
sobrenatural ou mágica. Há aqui uma essen-
cialização do feminino e do masculino tanto 
quanto uma essencialização da bruxa. Não se é 
bruxa em relação a alguma coisa: nasce-se bru-
xa, é-se bruxa desde sempre, foi-se bruxa em 
vidas passadas. O dom é uma característica da 
bruxa, nasce com ela, latente ou desenvolvido. 
Ao mesmo tempo, a wicca emerge como uma 
busca pessoal, mas uma busca por algo que se 
sente, uma religiosidade intuída que precisa ser 
buscada fora da subjetividade, que precisa ser 
alcançada como uma realidade tangível, prati-
cada por outros.

A “bruxa hereditária”

Embora o dom possa ser inato, dado des-
de o nascimento ou oriundo de vidas passadas, 
compreendido como um potencial pessoal que 
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também aparece em outros membros da famí-
lia da bruxa, nenhuma entrevistada a'rma ha-
ver outro wiccano na família e, ao contrário, 
a'rmam claramente que a wicca foi encontra-
da após uma busca. Assim, aquela que diz ter 
aprendido a bruxaria em família é mal vista 
entre as entrevistadas9. Este tipo de bruxa é 
chamado, entre os wiccanos, de “bruxa heredi-
tária”. Hereditário, aqui, não se refere a inato, 
mas a aprendizado.

“Ah, eu sou especial, eu sempre fui bruxa, eu 
tive uma vida de bruxaria desde criança porque 
a minha mãe me ensinou a ser bruxa”. Não, não 
é assim, sabe? A cada mil, uma teve a mãe do 
lado pra poder ensinar, entendeu (Carla)? 

Aprendi muita coisa com ela [a avó]. Aprendi 
muito [do] que eu uso como bruxa. [Mas] Eu 
acho que eu seria uma “bruxa hereditária” se 
eu tivesse desenvolvido isso porque minha avó 
era bruxa, entendeu, e não foi assim. Não foi 
porque minha avó era bruxa e passou os conhe-
cimentos pra mim, então eu não me considero 
uma “bruxa hereditária” (Adriana). 

A suspeição que recai sobre a “bruxa here-
ditária” é de diversos níveis. Primeiro, as entre-
vistadas têm perfeita noção de que a wicca é um 
sistema recém-chegado ao Brasil, sendo assim 
nenhum antepassado poderia ser wiccano, em-
bora possa ser considerado bruxo no sentido de 
possuir dons e efetuar feitiços. Segundo, sabem 
que a bruxaria está associada, segundo a tra-
dição popular, com o malefício e por isto um 
antepassado di'cilmente se apresentaria como 
bruxo. A partir daí, seria ainda mais raro que 
ensinasse bruxaria a alguém, formando uma 
nova bruxa de forma consciente. Não se nega, 
contudo, que raros casos possam ter ocorrido. 
Terceiro, como tal situação seria uma exceção, 
sempre se suspeita de quem a'rma ser “bruxa 
hereditária”, presumindo-se que é uma men-

tira. Aqui se deve levar em consideração, ain-
da, que ser uma “falsa bruxa” é uma acusação 
comum no universo pesquisado e desmerece 
a pessoa em questão, retirando-a do campo. 
Trata-se, contudo, de uma acusação caracterís-
tica de situações de disputa nas quais funciona 
como uma estratégia (Osório, 2005).

Por um lado, portanto, a hereditariedade da 
bruxa, no sentido do aprendizado em família, é 
desvalorizada em função de uma supervaloriza-
ção do individual, na forma dos dons pessoais 
e da busca pessoal pela bruxaria; por outro, a 
hereditariedade é valorizada, pois consiste em 
atestado de que se é oriundo de uma família 
de bruxas. Parece-me que é nesta tensão que 
reside a necessidade de se localizar uma bruxa 
na família como forma de legitimar uma iden-
tidade de bruxa e, ao mesmo tempo, negar o 
aprendizado da bruxaria em família. Esta ne-
gação não reside apenas no estado de exceção 
que constituiria, mas numa desvalorização da 
busca pessoal.

Conforme as passagens acima, Adriana, 
por exemplo, localiza uma bruxa na família 
– a avó – que, no entanto, não se identi'cava 
como bruxa, pois associava bruxaria a malefí-
cio. Esta avó, contudo, era 'lha de uma índia, 
que lhe teria ensinado procedimentos mágicos 
compreendidos como “simpatias”. Para Adria-
na, contudo, tais simpatias são feitiços, pois 
ela não os reconheceu em revistas com receitas 
de simpatias vendidas comumente nas bancas 
de jornais. Sendo feitiços, são efetuados por 
uma bruxa. O feitiço aparece aqui, como na 
narrativa de Edna acima, como outro elemento 
para localizar uma bruxa na família. A bruxa, 
portanto, é aquela que faz feitiços e/ou possui 
certos dons.

Não obstante, há uma tensão entre dom 
(inato) e hereditariedade (aprendizado), tensão 
que se reproduz em diversos níveis. O dom se 
torna distinto do aprendizado, constituindo a 
oposição necessária à compreensão de como se 
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pode ser bruxa “desde sempre” e, ao mesmo 
tempo, buscar alguém que lhe ensine a wicca; 
tensão também presente na ideia de que há ou-
tras bruxas na família, mas não se é uma bruxa 
hereditária, ainda que se a'rme ter aprendi-
do procedimentos mágicos com tais parentes, 
como Adriana faz. 

A tensão entre inato e aprendido se apre-
senta, ainda, na forma como o sistema wiccano 
é adotado. Das entrevistadas, apenas Adriana 
a'rma que descobriu os rituais sozinha, intui-
tivamente. Em geral, a'rma-se que a bruxaria 
foi aprendida em livros, por meio da Internet 
ou através de outras bruxas. A tensão formada 
entre ser bruxa (dons) e ser wiccana (aprendi-
zado) se resolve na busca que é empreendida 
pelas bruxas por serem bruxas, isto é, por te-
rem dons, e para serem wiccanas, isto é, para 
aprenderem um sistema ritual que explorará 
seus dons e atribuirá certos signi'cados a eles. 
Esta separação entre as categorias bruxa e wic-
cano, contudo, não se apresenta formalmen-
te no universo pesquisado, mas confunde-se. 
Assume-se, a priori, que wicca e bruxaria são 
a mesma coisa, ainda que a bruxaria pratica-
da por um membro da família seja de origem 
indígena ou africana10 e a wicca propriamente 
dita seja de origem europeia. Para Adriana, que 
entre todas as entrevistadas parece ter resolvido 
melhor esta tensão, “wicca é apenas um nome” 
dado a uma prática antiga e o nome, certamen-
te, importa menos do que a prática.

Considerações %nais

A presente re0exão visa contribuir para a 
compreensão da conversão a este grupo reli-
gioso, especialmente das mulheres, as quais 
parecem consistir na maioria dos praticantes 
de wicca. Esta adesão constrói-se de forma sub-
jetiva, mas também por meio de uma reformu-
lação da própria trajetória como marcada por 

eventos que legitimam a identidade de bruxa, 
sobretudo aqueles relacionados ao que classi'-
quei aqui como dons da bruxa. 

O dom constitui indício legitimador da 
condição de bruxa. O dom de jogar cartas, a 
mediunidade, a intuição levam a caracterizar 
uma conduta desviante propícia à prática má-
gica (Mauss, 1974). O dom e a ideia de que há 
bruxas na família são formas de legitimação da 
identidade de bruxa entre as wiccanas entrevis-
tadas. Quanto à família, a bruxa aparece prio-
ritariamente como uma mulher que pode saber 
ou não que é ou foi bruxa. Não diz respeito a 
uma condição assumida pelo parente em ques-
tão. Há uma história familiar que é contada 
de modo a localizar uma bruxa na família. No 
que tange aos dons, percebe-se que as entre-
vistadas tendem a assumir esta mesma posição: 
experiên cias de vida são contadas de modo a 
indicar que a entrevistada em questão já nasceu 
bruxa ou que é bruxa desde sempre. É esse po-
sicionamento que permite a elas a'rmarem que 
não tinham religião alguma anterior à wicca. 

Como a identidade de bruxa está intima-
mente ligada com uma determinada identida-
de feminina (“se tem útero é bruxa”, conforme 
uma entrevistada), e como a identidade femi-
nina na sociedade brasileira é dada prioritaria-
mente nas relações em família (Goldenberg, 
1992), é compreensível que a bruxa tenha tor-
nado a família um referencial para sua legiti-
mação. Além da constatação de Mauss (1974) 
de que há, em diversas sociedades, famílias de 
mágicos, observa-se na wicca um recurso à fa-
mília como ferramenta de legitimação da iden-
tidade de bruxa. 

A identidade de bruxa, assim, é uma cons-
trução complexa que envolve, ao mesmo tem-
po, concepções de gênero11, concepções sobre 
o que é propriamente wiccano e o que não é 
(o que é cristão, por exemplo) e, ainda, con-
cepções sobre os dons da bruxa e a presença 
de pessoas com tais dons na família da bruxa. 
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A composição destes três elementos (gênero, 
wicca e dons) permite que se diga ser bruxa, 
que se legitime ou que se prove esta a'rma-
ção, ao mesmo tempo em que afasta acusações 
contrárias que neguem que se é bruxa. Não 
se pode esquecer que a identidade, por mais 
que repouse em uma escolha, deve ser aceita 
socialmente (Go�man, 1999). No caso das 
bruxas pesquisadas, ser bruxa não aparece pro-
priamente como uma escolha, mas como uma 
espécie de destino. Quando se diz ser bruxa 
“desde sempre”, não há escolha possível. As 
narrativas das bruxas indicam claramente, nes-
te sentido, uma busca, e não uma escolha, por 
uma religiosidade que exprime uma identidade 
multifacetada.

Witches’ gifts and wiccan trajectories: 

narratives about being and turning into a mo-

dern witch.

abstract Wiccans are in their majority women 
and designate themselves as witches. From the in-
terviews realized with some wiccans in Rio de Janei-
ro, it has been possible to trace religious trajectories 
that begin within the religion adopted by the family 
(usually Catholic), changes to umbanda and karde-
cismo, 'nally arriving to New Age. Identifying the-
mselves as witches, the interviewees redesign their 
past in a way to rede'ne certain events as marks of a 
witch career. To legitimate the “new” identity, some 
identify the power of the witch in women of their 
family, enabling themselves to a�rm to be a witch 
“since ever”.

keywords Wicca. Witchcraft. Identity. New 
Age. Gender.

Notas

1. Conforme o clássico estudo de Evans-Pritchard 
(1976) sobre os Azande e, no Brasil contemporâneo, 
por exemplo, o estudo de Maluf (1993) na Lagoa da 
Conceição, em Florianópolis, SC.

2. Adoto o plural no feminino referindo-me ao conjun-
to do universo pesquisado.

3. Embora um homem tenha sido entrevistado, mantive 
o plural no feminino.

4. O que se percebe em campo é que há a possibilidade 
de escolha de elementos de diversos espaços-tempos, 
mas que os pagãos europeus são os mais valorizados.

5. As informações sobre o wicca foram produzidas a par-
tir de uma gama de publicações disponíveis sobre o 
assunto, cuja reprodução aqui não seria senão exaus-
tiva. É uma informação reproduzida, ainda, pelos 
próprios wiccanos, e que foi encontrada muitas vezes 
em diversas fontes na Internet. Conforme 'cará claro 
ao leitor, tanto os livros quanto a Internet são fontes 
importantes de informação para os wiccanos sobre 
sua própria prática religiosa.

6. Todos os nomes são 'ctícios.
7. Existem várias edições distintas desta obra. Foi indi-

cada uma delas, mas o leitor interessado perceberá 
que os títulos existentes hoje são distintos.

8. Os livros mencionados pelas entrevistadas estão lista-
dos nas referências bibliográ'cas na medida em que 
podem ser de interesse do leitor e apresentados no for-
mato ABNT no corpo do texto pela mesma razão. Levi 
(2003), Papus (1995), Coelho (1990), Bradley (1985) 
e Buon'glio (1993; 1996), bem como O Tradicional 
Livro Negro de São Cipriano (1996), não são consi-
derados wiccanos, daí sua identi'cação no começo da 
busca por uma religiosidade. Levi e Papus são classi-
'cados pelos wiccanos com quem convivi durante a 
pesquisa de campo como livros de magia cerimonial. 
Os wiccanos classi'cam a prática mágica a partir de 
uma série de categorias distintas pelas quais constroem 
uma relação de alteridade, que não explorei no pre-
sente artigo, mas que pode ser observada em Osório 
(2001). Esta foi uma opção metodológica para lidar 
com os livros e autores indicados nas entrevistas.

9. Para uma análise mais profunda sobre a importância 
da Internet no universo wiccano brasileiro, ver Osó-
rio (2005).

10. São respostas à seguinte pergunta: há alguém na sua 
família que você diria que é bruxa(o)? Essa pergunta 
foi formulada na medida em que o campo demons-
trava uma tensão entre aqueles que recorriam a um 
antepassado bruxo e outros que atacavam tal tipo 
de interpretação do que é ser uma bruxa. Entre as 
entrevistadas há quase um consenso. Tal disputa foi 
descrita em outro lugar (Osório, 2005).

11. E não apenas entre as entrevistadas. Jones & Valiente 
(1992, p. 17) frisam que “em momento algum a'rmo 
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que faz parte de uma tradição a mim transmitida por 
minha família. Ao contrário, trata-se de uma com-
binação do antigo com o novo”, ao se referirem ao 
sistema ritual que apresentam em seu livro.

12. A questão racial que surge coloca negros e índios 
numa posição estruturalmente análoga à da mulher, 
portanto mais próximos à magia do que europeus.

13. Por questões de espaço, as re0exões relativas à impor-
tância das relações de gênero no universo pesquisado 
não puderam ser exploradas no presente artigo. Para 
maiores considerações sobre o assunto, ver Osório 
(2004).
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